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' A' DISCUSSÃO

Como se respeita aqui a jurisíi- deu mais conveniente adoptar. Es-

cção, e as suas decisões?

Os ministros violam as leis, os or- l

gãos da opinião publica accusarn-

n'os; os ministros nem sequer ten-

tam a defesa; a opinião condemna-

os, mas elles riem-se das sentenças

da opinião!

Os ministros intentam fazer pre-

valecer a sua vontade sobre a von-

tade da maioria da nação, os factos

revellam os seus intentos, a impren-

sa accusa-os, e os tribunaes largam

na praça a «rega do patsiotismm,

escondem os mais descommedidos

libellos accusatorios, e vestem a far-

da agaloada do aulico, ou a toga do

advogado oñicioso, e vem oñ'erecer

excepções de incompetencia ao tri-

bunal da opinião publica para jul-

gar os minitros responsaveis.

A publicidade é o instrumento

mais efñcaz, a mola mais essencial

d'este complicado mechanismo so-

cial *chamado systems representati-

vo. Mas ara isso é necessario que

a publici ade seja sincera e verda-

deita.

A probidade politica, a fé nos

principios, a fidelidade ás crenças, a

lealdade á bandeira, por que se tem

combatido, não podem deixar de se

considerar como condições essen-

ciaes do systems representativo.

Onde vistes vós o cynismo da

apOstasia erguer-se muitas vezes

mais desañ'rontado do que nos ban-

cos dos ministros, na tribuna da im-

prensa e 'na do parlamento?

Mas, emñm, digâm as como um

illustre publiciata:

No meio d'estes desalentos, d'es-

ta_s hesirações, d'esta; apostasias,

conservemos a fé nos principios de

justiça e honra, os quaes só podem

dar força e dignidade aos mais hu-

mildes cidadaOs, como ás mais po-

derosas nações.

Visconde de S: joão Nepomuceno.

  

EM RESPOSTA

Zangou-se comnosco e com a

«Patria» o «Jornal d'Ovan pelos

comymentarios que acompanharam

a narrativa correcta e veridica que

fizemos da grave e selvatica aggres-

aão de Cimo de Villa, que deixou

mui mal feridos dois rapazes do .So-

bral e em perigo de vida um d'elles.

A «Patria» dirá da sua justiça se

por conveniente o tiver.

Quanto a nós dir'emOs ao collega

que, quando quizer defender o snr.

administrador do concelho, o que

aliaznlo "é deshonr'a ou crime al-

gum, e pretende¡ demonstrar a sem

razão das nossas considerações, se-

ja leal, porque a lealdade tem boa

cabide' 'nas discussões jornalísticas.

Respondemos e assumimos sem-

pre a responsabilidaie do que es-

crevemos, mas nunca a do que o

college inventa e erroneamente, pa-

ra não dizer maldosamente, nos at-

tribue.

No caso subjeito não atñrrna-

mos, porque ao nosso conhecimen-

to não chegou, o facto do snr. ad-

ministrador haver tido conhecimen-

to antecipado da aggressão. Se tal

facto asseverassemos seria fundado

em informações incontroversas e en-

tão não limitariamos os nossos co n-

mentarios a simples advertencias á

auctoridade administrativa, antes lhe

cahiriamos a fundo porquanto a

amizade pessoal não sobrelevaria

um crime.

Mal cabidos foram, pois', n'este

ponto os reparos do college que se

comprouvs em amalgamar o assum-

pto por nós e pela «Pain-im versado

firmado cada qual nos dados de que

(i'lpunha e na orientação que enten-

  

   

   

 

  

    

    

  

  

  

   

  

   

   

  

 

  

    

  

   

   

  

  
  

peramos da sua lealdade a rectiñca-

ção da asserção feita quanto a nó;

n'este ponto. Da resto mantemos

integras as nossas declarações por-

que as entendemos conformes com

a justiça e com as obrigações inhe-

rentes ao cargo do snr. administra-

dor.

 

Miscnpnanaa

Leitor amigo:

Vê perfeitamente que o titulo d'es-

ta secção me dá a latitude de tratar

desde os mais transcendentaes pro-

blemas da politica que desbarafa as

nações até aos ditos mais picarescos

proferidas no soalheiro mais proxi-

mo da minha casa que é o da tia

Eusebia.

Por isso vou começar hoje por

este. se m'o permittes.

Sabes perfeitamente que quem

vae a Paris compra logo um guia

e de preferencia todos escolhem o

Baedekir por ser aquelle que mais

desenvolvidamente indica as cousas

mais notaveis para vêr.

Os guias indicam só os hoteis,

restaurantes, theatros, museus, pre-

ços de carros. etc.

Nenhum d'elles nota os perigos

a que está sujeito o visitante que

vae a Paris para se divertir e ha por

lá ímmensos.

Não te parece que seria uma

obra meritoria tornal'os publicos,

para bem da humanidade?

Qual a razão porque não se con-

fecciona um guia de Paris para ra-

pazes solteiros ou para aqualles que

alli vão só com o fim de se diverti-

rem?

Só uma longa permanencia n'a-

quella cidade, emporio do prazer,

dá-a conhecer os trucs empregados

por certas damas chamadas boule-

vàrdfêres, que se dedicam especial-

mente a farejar os estrangeiros e

quando o encontram apossa'm-se

d'elle e manejam-n'o, com gentile-

zas continuas. de tal forma que lhe

roubam até ao ultimo ceitil. _

O cavalheiro é explorado tao de-

licadamente que ainda no fim, não

deixa de dizer. .. Merci!

Estas damas passeiam nos boule-

vards das 7 horas da noite ás 2' ho-

ras da manhã e chegam a colher

receitas bem notaveis com que aco-

dem ás necessidades do seu mé-

nage.

Vou, por isso, descrever-te algu-

mas d'essas manobras.

Disse-te que ella¡ se encontram

nos boulevards, mas podes e en-

contras muitas (são tantas que se

espalham por toda a parte) nos ca-

fés, nos theatros, nas exposições,

nas corridas e á hora de fazer o

Bois que é no verão da: 4 ás 7 ho-

ras da tarde e no inverno das 2 ás

4 horas.

Nenhum visitante deixa de fazer

o Bois e ir ao Pavilion Chinois ou

á Cascade tomar qualquer bebida e

ahi encontra certamente os taes pe-

rigos em que fallei. "

Os parisienses chamam-lhes ficel-

les. .

Vamos dar uma ideia geral d'al-

guns. .

A #calle de Ia consommatton,

consiste em attrahir á mexa em que

estão' o cavalhe ro inexperiente e

quando vêem que elle não tem

muito para explorar, depois d'algu-

mas conversas banaes, leVantam-se,

dizem-lhe adeus e elle quando cha-

ma o garçon para lhe pedir a conta

vêr-se obrigado a pagar a sua bebi-

da, a da dama que o attrahiu e ain-

da as das amigas que estiveram an-

tes com ella.

  

 

pedir ao cavalheiro um bouquet e te muito em breve extensivo ás free'

quando se afastam d'elle reVen'iel'o

por meio preçi á vendeiora. Ha

bouquets que se vendem e reVen-

dem dez vezes n-'uma noite.

Quando o cavalheiro se senta na

terrasse dos cafés vê-se be n dc-

pressa acompanhi'lo d'un¡ ou muli

damas e a seguir inc-.3mmodalo por

vendedores ambulantes a que lá

chamam camelots que nos Veern of-

ferecar mil variedades d'objectos

e existe sempre um ou mais que as

damas appetecem e que elle com-

pra para lhe oñarecer o quil é d:-

pois revendído po: meio preço ao

mesmo camelot.

Por hoje não te mas-to mais e se

quizeres a continuação só t'u darei

se fô'es pelíl-a ao nosso caro amigo

o ex.m° snr. dr. Sobreira. Só :saum

saberei se esta conversa te agrada,

pois que no caso contrario não ou-

ves mais'uma palavra minha.

[usqu'an révoir, mon cher ami.

Votre devouê

Chêne -líàge
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Mlserleordla de om-

Em assembleia geral reuniu, na quar-

til-feira ultima, no theatro (Posta villa,

a. assembleia geral da grande commis-

são installadora e preparatoria da futura.

Misericordia d'Ovar. Ordem do dia: lei-

tura das emendas reclamadas pelo g0-

vernador civil para que o projecto de

Estatutos pudesse obter a devida san-

cção e definitiva approvaçáo.

Ponderadas e discutidas essas emen-

das e reclamações da auctoridade su-

perior do districto foram approvadas

com as eliminações reclamadas e re-

ferentes ás prescripções que procura-

vam de futuro, em harmonia com os

propositos e desejos da camara muni-

cipal, definir a transferencia para a Mi-

sericordia das receitas privativas do

hospital, legado Ferrer e do subsidio

camarario.

Ficaram esses assumptos para se-

rem directamente tratados entre as

duas pessoas moraes logo que gose

d'essa prerogativa a Misericordia.

Deliberado ñcou que, logo que esti-

vessem confeccionados os Estatutos

em harmonia com as deliberações to-

madas subissem á estação tutelar para

a competente sancçao.

_OM-_-

Censo da populaçao

Pelo nosso illustre conterraneo e

velho amigo dr. Francisco Baptista

Z-igallo fôinos brindados com um pe-

queno volume contendo omelatorio e

mappns do censo da população da fre-

guezia d'Alcobaça, sua terra adoptiva,

nos mezes de agosto e setembro do

corrente anno.

Procede este trabalho uma adver-

tencia, a qual os membros da actua¡

direcção da Liga Nacional de Instru-

cção d'Alcobaça expõem o fim a que

visa o trabalho demographico a que di-

rectamente precederam, dividindo a

freguezia em tantas zonas quantos os

referidos membros. D'ahi se vê clara-

mente que, a direcção d'essa Liga, te-

ve por objectivo assentar em bases

tanto quanto possivel verdadeiras a

sua orientação na cruzada encetada

para sapancar as trevas do analphabe-

tismo e derramar a luz da instrucçâo

primaria sobre a população alcoba-

cence. -

Do relatorio circumspecto e minu-

cioso consta o plano da difusão da.

instrucçâo por ora circumscripto á

A jícelle du bouquet consiste em freguezia d'Alcobaça, mas certamen-

guezias ruraes.

E'- um traballio modesto o que dos

mappas consta., mas representa mui

valioso auxiliar para a elaboração do

plano de combate.

Agradecemos a gentil oñ'nrta que,

sc jit 'lÂO estivesse solidamente radica-

da, concorreria para avolumar a ami-

zade que nos dedicamos, lia longos e

saudosos annos.

_00”_-

Grande gala

Por motivo do anniversario natalicio

de Sna Magestude El Rei D. Manoel

II, é de grande gala o dia de amanhã.,

conservando-se porisso fechadas as re-

partições publicas e tribunal.

w

lneendlo

Cêrca das 5 horas da madrugada

de quarta-feira foi a Villa dispertada

pelo toque de fogo, chamando os soc-

corros publicos para o bairro da

Arruella.

Effectivamente um violento incendio

lavrava n'uin predio do largo de S.

Pedro, pertencente actualmente a Joao

da Silva Abreu, mais conhecido por

João das Bites, do qual era lDQU'lIDO

o sur. Balthazar Machado Botelho

Salazar.

Compareceram com promptidáo os

Bombeiros Voluntarios, mas impossi-

vel foi dominar as chammas, pois que

a esse tempo estas irrompiam com

uma violencia. assustadora de todos

os lados da casa. Ainda assim o fo-

go foi combatido com denodo pelos

bombeiros, apezar da grande falta.

;d'agua que por vezes se sentiu, mas

|não obstante isso o predio e mobilia-

rio que dentro do mesmo se encontra-

va foram pasto das chammas. (base-

guiu-se, porém, salvar o cofre.

A casa estava n'esss noite desba-

bitada, pois seus inquilinos haviam se-

guido no comboio das 10,15 da ma-

nhã. para o Porto, afim de passar alli

alguns dias.

Os prejuizos são calculados em

420005000 réis, estando o predio se-

guro na companhia «Probidadm e o

mobiliario na «Açoriana»

Do local do sinistro, cuja origem

se ignora, os bombeiros só retiraram

ás ll horas e meia da manhã., traba-

lhando até então no rescaldo.

Durante todo esse tempo nào com-

pareceu alli a auctoridade administra-

tiva ou quem a representasse.

“oo-_-

Falleclmentos

Com avançada idade falleceu no dia

8 na sua casa das Luzes, após longo

padecimento. o snr. Manoel Maria

Gomes da Silveira, primo dos nossos

amigos Isaac Julio Fonseca da Sil-

veira, Antonio Augusto d'Abreu e

José da Szlva Csrrelhas.

O sahimento funebre realísou-se

n'ease dia á. noite, ficando o feretro

na egreja matriz para no dia seguinte

ser presente aos oliicios religiosos.

_Tambem se finou domingo pas-

sado, aos estragos da tuberculose, o

snr. José d'Oliveira Lopes, filho do

snr. Joao d'Oliveira Lopes, da rua da

Fonte, o qual poucos dias antes ha-

via regressado do Rio de Janeiro.

A's familias enlutadas o nosso car-

tão de pezames. . '

_O_

s. nartllho

.Passou o dia de S. Martinho sem

incidente de maior. As eleições em

todas as assembleias, sempre muito
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coneorridas de devotos, decorreram d'edade, na passada sexta-feira, o' porta do tribunal judicial d'esta" condolencias por occasiag do fal-

com calor e animaçao e por vezes al-i nosso bom amigo Reverendo padre

o tumultuosas na disputa dos candi-E Joaquim Pereira de Rezende. A sua

tos.

Conhecido o resultado, sahiram pa-

ra a rua algumas procissões, sendo

muito festejadas e cantadas.

_II-_.00_-

Pesca

Tem sido pouco remunerador _o

producto da pesca durante a semana

nda eñ'ectuada na Costa do Fura-

douro.

_0-_-

Notas a lapis

Passam seus anniversasíos natali-

ciom r

Hoje, a snrJl D. Maria Gomes Car-

relhas Aleixo, esposa do nosso amigo

dr. Antonio Emilio Rodrigues Aleixo.

No dia 16, o sur. José Gomes da

Silva Bonifacio.

E no dia 20, o nosso amigo Gon-

çalo Ferreira Dias.

As nossas felicitações.

-Regressaram ante-hontem do Fu-

radouro com suas familias os sure.

Francisco Fernandes de Souza Villas,

Nicolau Soares Balreira e Manoel

Rodrigues Aleixo.

_Oh-_-

Movlmento parochlal

De 6 a 12 de novembro

BAPTISADOS

Novembro, 7-Rosa, filha de José d'O-

liveira Dias e 'de Maria

Rosa ' Clara d'Oliveira, do

logar da Ponte Nova.

› ›-Man'a Gracia, filha de

Manoel Maria Gomes e de

Silvína de Rezende, da rua

do Pinheiro.

› S-Rosalina, ñlha de Joao

Lourenço Costa e de Guí-

lhermina Rosa Tavares de

Souza, da rua das Figuei-

ras.

CASAMENTOS

Não houve nenhum.

OBITOS

Novembro, 6-.Tosé d'Olivet'ra Lopes,

solteiro, de 27 annos d'i-

dade, da rua da Fonte.

› 7-Maria do Carmo, de 2

annos d'idade, filha de Ma-

noel d'Oliveira Amaro e de

Anna d'Oliveira, da rua do

Lamarño.

› ›-Anna Rodrigues da Sil-

va, casada, de 42 annos

d'idade, da travessa dos

Campos.

› S-Maria da Luz, de 14

mezes d'idade, filha de Jo-

sé Fernandes da Graça e

de Rosa Gomes da Silva,

do largo da Peça.

› ›-Manoel Maria. Gomes da

Silveira, solteiro, de 83

annos d'idade, do logar das

Luzes.

› ›-Francisco de Pinho da

Graça, casado, de 34 an-

nos d'idade, da rua Nova.

cosnESPONoÉNcIÃs

Arade, 9 de novembro de |909

Victimado por uma congestão ce-

rebral ñnou-se com oitenta annos

morte causou uma grand: e doloro-

sa magna em todos os seus amigos

porque era dotado d'um caracter

franco, bondoso e-afavel para com

todos não abrigando na sua nobre

alma odio para ninguem, nem mes-

mo para aquelles que lhe houves-

sem causado algum desgosto, (que

d'estes era limitadissimo o numero

n'esta freguezia).

Como politico sempre militou no

no partido regenerador e era o ter-

ror dos adversarios.

O seu funeral realisou-se nu sab-

bado pelas ro heras da manhã com

uma grande concorrencia dos seus

amigos que lhe foram prestar a ul-

tima homenagem, acompanhando-o

até á sua jazida.

Que descance em paz o illustre

morto, porque nó!, os seus amigos

verdadeiros, ñcamos chorando a sua

perda irreparavel.

Eu quizera alongar-me na descri-

pção dos seus grandes predicados

mas os senhores redactores da «Dis-

cussãm levaram-me a dianteira e

por isso limite-me a escrever estas

sentidas linhas em homenagem de

sentimento pelo querido morto, não

deixando de me associar á grande

dôr que pesa sobre a familia enluta-

da e em especial ao profundo des-

gosto soffrido por seu sobrinho, Re-

Reverendo padre Antonio Pereira de

zende, nosso dedicado amigo, en-

viando a todos os meus sentidos pe-

zames.

  

Aaauaaioa

&ditos de 36 dias

(2: PUBIÍICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire de Liz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Antonio

Pereira Gomes, casado, Manoel

Rodrigues de Pinho e Manoel

David Rodrigues de Pinho, es-

tes solteiros, menores, e todos

residentes na cidade de Lisboa

em parte incerta, para assistirem

a todos os termos até ñnal no in-

ventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de seu

sogro ,e pae Manoel Rodrigues

de Pinho, morador, que foi, no

logar da Ribeira, d'esta fregue-

zia d'Ovar, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 27 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(702) '

A RREMA TA ÇÃ 0
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No dia 5 de dezembro proxi-!

mo, pelas 10 horas da manha e á. sua presença e lhes' dirigirem¡

comarca, na execução por custas

e sellos que o Doutor Delegado

do Procurador Regio n'esta mes-

ma comarca move contra Anto-

nio Moreira dos Santos e mulher,

negociantes, da_ rua da Graça,

diesta villa, voltam ,pela segunda

vez â. praça para serem arrema-

tadas e entregues a quem mais

der sobre a metade da avaliação,

visto na primeira praça annun-

ciada por editaes de 12 de outu-

bro ultimo não terem tido lança-

dor, algumas das fazendas penho-

radas aos mesmos executados.

Ovar, 8 de novembro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

 

Agradecimento

Jcão d'Oliveira Lopes, sua mu-

lher e filhas, agradecem, extre-

mamente penhorados, a todas as

pessoas que se dignaram acom-

panhar á sua ultima morada seu

inditoso filho e irmão, José d'Oli-

veira Lopes, e os cumprimenta-

ram por occasião do seu falleci-

mento. A todos o seu índelevel

reconhecimento.

Ovar, 11 de novembro de 1909.

_

AGRADEClMENTO

Verdadeiramente penhorado

para. com todas as pessoas que se

dignaram cumprimentar por oc-

casião do fallecimento de meu

presado e nunca esquecido tio

Padre Joaquim Pereira de Re-

zende e bem assim para com os

que acompanharam o seu cada-

ver á. ultimamorada, veem por

este meio e na impossibilidade de

o fazer pessoalmente patentear

em meu nome e no de minha fa-

milia o alto reconhecimento e

gratidão por esses actos de ami-

zade e cortezia, que viverão per-

duraveis no meu coração.

Arade, 12 de novembro de

1909.

Padre Antonio Pereira de Rezende.

_

AGRADEÊIMENTO

José Correia de Pinho (ausen-

te) e sua mulher Rosa d'Olivei-

ra Soares Pinho, Domingos da

Fonseca Soares e Manoel Cor-

reia de Pinho e familias, agrade-

cem penhoradissimos 'a todas as

pessoas que os honraram com a

!lecimento e funeral de seu filho

e neto-_o innocente Jayme.

A todos protestam inolvidsvel

I reconhecimento.

TEÉRA _

Vende-5:.- uma terra de lavra-

dio na ilha denominada das v

«Louzas» a pegar na terra da

sur.“ Anna Figueiredo, vende-se

toda ou em parcellas.

Sendo em parcellas todos teem

agua de rega e caminho em se-

parado.

Quem pretender dirija-se ao

snr. dr. Joaquim Soares Pinto.

PINHAES W

Vendem-se tres pinhaes-um

na rua Velha, outro no logar do

Moledo da Ponte Nova, ambos

povoados de pinheiros e outro na

rua Nova, despovoado.

Para tratar com Maria José de

Jesus «A Calma», rua dos Fer-

radares-.Ovar.

  

CASA

Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offi-

cial Bernardo Ferna'ndes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

 

ARMAÇÕES

Vendem-se duas armações de

egreja completas,- sendo umade

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-ar

pôde dirigir-se ao snr. Arthus

Ferreira da Silva, da Praça, d'es-

ta villa.

060000

Reportorios_ _

  

I

e Almanaehs

PARA 1910

 

Encontram-se á venia na

Imprensa Civilisacão

llua de Passos Ianorl. 2M a “lili,

PORTO

Grandes descontos

aos revendodores¡

»00000 w
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